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seu texto de maior proeminência política, as “Teses sobre o conceito de História”, de 1940, 



–

–

–

–

–



do desenvolvimento do capitalismo. Ideia consagrada por sua frase: “

se ao capitalismo até a “natural” chegada, sem a necessidade da insurgência 

consagrou a “queda da experiência e da narração” (G



p. 59) analisada especificamente pelo filósofo em “Experiência e Pobreza” (1933) e “O 

Narrador” (1936). O segundo momento é em 1920, quando policiais de Berlim abrem fogo 

que o leva a escrever o ensaio “Sobre a Violência”

“S ”

concepção de progresso. Corrigir seus erros políticos e “arrancar a tradição do 

conformismo” necessita, portanto, de uma crítica ao progresso. Por sua vez, esta crítica 

declara ao final da tese XII: “



da ideia do progresso tem como pressuposto a crítica da ideia dessa marcha” 

e seu tempo. Em “Alarme de Incêndio”, capítulo de seu livro 

eliminação da burguesia não ser efetivada “até um momento quase calculável do 

desenvolvimento econômico e técnico” (B

aparece no ensaio como um “pavio” que necessita ser “cortado”. O momento 

história como objeto de uma construção em um tempo “saturado de agoras”. A Revolução 

quando ao se enxergarem como “uma Roma ressurreta”, dão o “salto de tigre em direção” 

ao passado. Desse modo, “

Revolução, como o concebeu Marx” (B

uma nova relação do homem com o tempo e o passado, “são monumentos de uma 

consciência histórica”; de tal modo que “a consciência de fazer explodir o 



história é própria às classes revolucionárias no momento da ação” 

Portanto, Benjamin define como tarefa do historiador materialista “escovar a 

história a contrapelo”. Em oposição ao historicismo, na tese VI ele ressalta novamente a 

lo “como ele 
de fato foi”. Significa apropriar

cultura está isenta de barbárie, pois “

” 
historiador materialista comprometido com a libertação: “O dom de despertar no passad

de vencer” 

um ‘materialismo histórico’ na acepção marxista do termo, uma vez que seu 



“ ”



proporções diante de como a história absorveu sua obra. Como é o caso do “A Guerra de 

gases”, de 1926. 

“exercer uma ação social imediata” (W

a sua própria práxis como crítico literário. Para ele, “[na Rússia pós



autocompreensão de uma elite burguesa: ela está a serviço da “alfabetização” das massas, 

chamadas à sua emancipação política” 

–

–

“Melancolia de esquerda”, ora tons de iluminar o presente com imagens do passado, 

do tempo, como no caso de “O 

narrador”, mas ambas as abordagens estão em vista da politização da estética, ou seja, 

Em sua conferência intitulada de “O autor como produtor”, de 1934, Benjamin 

– o que Benjamin chama de “tendência” nesta conferência –



responde a isso colocando, forma e conteúdo, política e estética como imbricados: “a 

–

tendência literária” (B

lo não surtiria efeitos para a revolução, pois “o aparelho burguês de produção e 

ia…”

da época e suas denúncias contra a “Nova Objetividade”. Se nas teses (1940) a denúncia 

estética. A “Nova Objetividade” foi um movimento artístico e intelectual preponderante na 

Vale da Silva (2020, p. 127): “

artística”. Não por acaso Benjamin trava uma dura polêmica estética 

e política com essa tendência; tanto na conferência “O autor como produtor”, em 1934, 

como no texto “Melancolia de esquerda”, de 1930, em que a escolha de Erich Kästner e 

Benjamin, Brecht “foi o primeiro a confrontar o intelectual com a exigência 

possível, num sentido socialista” (B com seu “teatro 

épico”, Brecht estaria à altura das novas formas técnicas da época. Exemplos destas novas 



favor do socialismo. Ele não compete com o cinema e o rádio, mas “procura aplicá

aprender com eles” 

“revelar seu caráter de arte ou de artifício, em vez de tomá



espontâneo” (G

245): “



horror”

objeto de um tempo saturado de “agoras”. O momento de interrupção e o salto dialético 

ireção ao passado saturado de agoras é a definição de revolução para Benjamin: “a 

desse processo ou a quebra do grande espetáculo histórico” (G

Ao interromper a ação, é como se o gesto suspendesse um “enquadramento” ou 
uma “fixação” possível em meio ao fluxo vigente. Em uma palavra: é como se 

de “imagem dialética”, 
“dialética em suspenso”, em que a interrupção da ação se articula a uma nova 

É essa “nova visão”, ou seja, estética em seu sentido de percepção

espectador uma nova relação temporal, a “dialética em suspenso” que articula uma nova 



em “A obra de arte na era de sua reprodutibilidade 

técnica”, como explicita a passagem: 

pela dispersão. “A quantidade converteu se em qualidade” 

chama de “conhecedor” em seu envolvimento com a arte e ao das massas. Esta



do quadro, evidenciadas na figura do “conhecedor”. 

ção e da reprodução técnica” (2011, p.187)

a para o “inconsciente ótico”. A partir desses aspectos da alteração 



partir dos sonhos, alucinações e distúrbios. Há uma “explosão terapêutica do inconsciente” 

coletivo gerar a “imunização” dessas psicoses. O que representaria a função social do 

Para Benjamin, Chaplin conseguiu “com muito mais naturalidade” 

choque físico está “embalado” no choque moral. Semelhante ao cinema, o dadaísmo 

“aniquilavam 

impiedosamente a aura de suas criações” 

choque físico: “O dadaísmo colocou de novo em circulação a fórmula básica da percepção 

e tem caráter sensível é algo que nos atinge” 



este modo, como afirma Benjamin, “

saudável dessa psicose de massa” 

“inconsciente coletivo” é o crítico benjaminiano transformado em sujeito social 



–
–

– –



“

acreditar. Era essa a etiqueta.”

ensaio “O Narrador” (1936), é um dos grandes momentos do encontro entre a 

flâneur de Baudelaire, um “botânico do asfalto”

“fisiognomonista” E T.A Hoffmann, o “pai do romance berlinense” (B



[...] o materialismo benjaminiano possui um caráter estético… no seu sentido 
, da percepção sensorial [...]” “Benjamin tinha consciência 

ou, ainda, o leitor de um texto “montado” a um olhar igualmente diferenciado, 

decaimento da “arte de 

narrar” são o ponto de partida para a análise política da sociedade diante 

de parecer familiar possui sua “eficácia viva” distante da experiência cotidiana dos homens. 



recorrente na obra benjaminiana e está entrelaçada a suas observações sobre “O narrador”.

“Sim! O Tempo reina, ele retomou sua 

fosse um boi, com seu duplo aguilhão. “Eia 

vive, então, condenado!”

“O narrador” se 

distantes de Leskov, afinal, “a cotação da experiência caiu”, e esta é a principal fonte da 

“a marca do contador se imprime na 

” (Benjamin, 



comunicação. A “participação de todos os membros de uma comunidade na totalidade de 

‘ ’ concretos” (

–

oral de uma experiência, que passa de “boca em boca” é a fonte a que os narradores 

a narrativa os dois tipos arcaicos estão interpenetrados. “No sistema 

viajado, ao conhecimento do passado, recolhido pelo trabalhador sedentário” (B

os momentos de distensão, e a distensão espiritual proporcionada pelo tédio é “o 

pássaro de sonho que choca o ovo da experiência” 



Em seu ensaio “A crise do romance”

juntas. O “homem épico” “limita se ao repouso”. 

Aquele partilha de uma comunidade: “No poema épico, o povo repousa após o dia de 

e recolhe” 

–

“Experiência e Pobreza” abordar

O ensaio “Experiência e pobreza” inicia com uma parábola que expõe a transmissão 

não foi por acaso, pois Benjamin vê na morte a “sanção de tudo que o narrador pode relatar” 

Benjamin: “Ora, é no moribundo que não apenas o saber e a sabedoria do homem, mas 

– –

primeira vez uma forma transmissível” 

“uma parte da humanidade desaparece, 



experiência” (2003, p. 260). 

–

mediado pela mercadoria; “A cada manhã recebemos notícias de todo o mundo. E, no 

entanto, somos pobres em histórias surpreendentes”, afirma Benjamin (2022, p. 219). As 

–

ssim, a manifestação desse trabalho seria um “sistema fechado e acabado”

“caráter qualitativo” e “se fixa num delimitado de precisão” 



a dimensão material da narrativa. “O depauperamento da arte de contar parte, 

niverso de prática e de linguagem” (G

mercadoria. O romancista “segregou se do povo”, pois essa comunidade já não pode existir 

mas também sobre a intenção do capital de “fechar” a narrativa da história, 



com os capitalistas como vencedores, assim como “fecharam” também o tempo sob o ideal 

visar o “fim”.  Privou até mesmo aqueles   



Benjamin já previam essa possibilidade. De modo algum isso é um tipo de “futurologia 

benjaminiana”, mas seus trabalhos sobre a técnica e a guerra conseguiram captar o 

Em “Alarme de Incêndio”, texto do ensaio 

afirma: “se a eliminação da burguesia não estiver efetivada até um momento quase 

assinalam), tudo está perdido.” (2023, p.

prenúncios catastróficos sobre a “guerra vindoura” que, poucos anos depois, devido ao 

A “guerra do gás”, forma como Benjamin chama no seu texto “As armas do futuro”, 

populações, é destacada pelo filósofo por ser “a forma mais pura e radical de guerra 

a” (2013, p. 69). Não há forma de defesa eficiente sobre ataques que chegam pelo 

de ataque aéreo seriam “destruir a vontade de resistência inimiga” e propagar um “terror 

inconsciente tal que malogre qualquer apelo à organização”. Intenção esta semel



que uma estratégia de pura destruição substitui a tática guerreira. A “pobreza da 
experiência” é uma é “pobreza de alma”, pois a técnica produz tão
somente “revolta de escravo da técnica”, pois são escravos aqueles que da 

Esta patologia do tempo é o “ácido moral” que 
Sobre isto escreve Balibar: “O tempo da monotonia não tem qualquer 

tica sob a atitude da passividade.” A ética, ao contrário, se 

–

de toda a grande exposição sobre o poder destrutivo da “guerra do gás” no 

texto “As armas do futuro”, Benjamin destaca como “mais problemático” um aspecto 

relacionado à capacidade imaginativa do homem: “O aspecto problemático dessas 

monstruosidade do destino ameaçador se torna um pretexto para a inércia mental.” (2013, 



“fantasia humana” acompanhá

destaque para a “fantasia humana”, ou imaginação; ou seja, Benjamin não estabelece a 

No texto “Desejo de evidência, desejo de vi ência”, Matos define a filosofia 

que Descartes tentará liquidar a “metamorfose 

dos sentidos” e a “temporalidade histórica". 

–
–

ilusória. Deste modo, “ – –

se como ponto de referência da razão”



– –

aquilo que passa a ser regulado “segundo a lei do mais forte”. A partir do 

se escravo dessa “segunda 

No texto “Imagens sem objeto”, Olgária Matos, mostra como a Razão subjuga a 

Similar à relação estabelecida por Adorno em “Sujeito e objeto” entre o sujeito 

expõe a questão dessa forma: “Por se tratar de objetos 

ma consciência de si”

seus sujeitos. Não por acaso, Benjamin inicia o texto “As armas do futuro” com a descrição 

desse caráter do novo tipo de guerra: “A guerra vindoura terá um 

ruas, diante da porta de cada uma de suas casas” (



“

”

chama: o “nada não imaginado” (

Anders afirma que “somos utopistas invertidos”. Dilema de nossa era em que, 

imaginavam, em nossa era, não somos capazes de imaginar o que produzimos; “

mesmos fizemos” 

Benjamin assinalou como o aspecto “mais problemático” da “guerra do gás”, Günther 

o que seria para ele o “auge” do 



“caráter ameaçador do perigo do apocalipse”, a saber, a indiferença resultante do fato de 

que “nós não estamos preparados para imaginar a catástrofe”. Por isso, ele define: 

“Barbárie é a diferença entre o homem e seus produtos” 

–

Olgária Matos, Benjamin conceitua a imagem dialética em vista de um “meio caminho 

e o inteligível” (1999, p. 45). Esse “meio caminho” constitui



–

sexuais do amor. “Como agrada 
ao homem”, diz Aragon, “manter se na soleira da imaginação!” (

–

– –

evidencia essa correlação entre Benjamin e os surrealistas: “Com a ajuda da poesia e da 

sonho e a realidade”

em oposição ao pensamento “abstrato” ou “lógico” que se outorga a si mesmo 

No ensaio “A caminho do planetário” em 

é tratada como a “expressão da relação mágica do homem antigo com o cosmo” (L



–
–

‘o olhar histórico sobre o passado por um olhar político’. 



–
–

za “tanto quanto possível a vida 



E disso decorreu a “guerra vindoura” que Benjamin tentava alertar já em 1925, em 

“As armas do futuro”. Com o agravante de que a Segunda Guerra Mundial 

escalas cada vez maiores, como assinalou em “Alarme de Incêndio”. A guerra imperialista 

los. Por isso, ele busca na arte o “tempo saturado de 

agoras”, que possibilita uma nova relação do passado com o presente e explode o 

total da humanidade e da natureza com a bomba atômica. Em “A caminho do planetário”, 



enquanto dominação da natureza volta a aparecer em “Teorias do 

fascismo alemão” (1930), texto 

a guerra de gases do texto “Armas do futuro”. Benjamin

afirma: “Na realidade, ela [a guerra] é 

a natureza por meio da técnica”. Ass

mesmo tempo, domínio e destruição dos homens, dos “milhões de corpos humanos” 

“despedaçados e devorados pelo gás e pelo aço” (B

Gastos com armas nucleares crescem…

l a técnica buscará “libertar se do jugo da escravidão”. Assim, no 

de “Teorias do fascismo alemão”, o filósofo nos deixou a orientação necessária para 



“Meus caros irmãos, não esqueçais nunca, 

diabo é de vos persuadir que ele não existe,” 

–

–

da percepção sensorial, proporcionar “

desse mundo” (O





–

https://veja.abril.com.br/mundo/gastos-globais-com-armas-nucleares-crescem-e-atingem-nivel-recorde
https://veja.abril.com.br/mundo/gastos-globais-com-armas-nucleares-crescem-e-atingem-nivel-recorde
https://artepensamento.ims.com.br/autor/olgaria-chain-feres-matos/


A “Crítica da violência” de Walter Benjamin é um chamado à 
A “Crítica da violência” de Walter Benjamin é um 

https://jacobin.com.br/2022/12/para-uma-critica-da-violencia/
https://jacobin.com.br/2022/12/para-uma-critica-da-violencia/

